
Road Trips

1 dia é bom,  
2 é ótimo,  

3 nunca é demais. 

Oeste



Como usar este roteiro…

Escolha a região que quer conhecer
O Centro de Portugal é um território vasto e rico em ex-
periências únicas. Esta é apenas uma das propostas que 
temos para si: uma por cada um dos oito destinos da Re-
gião. Mergulhe em cada uma destas regiões, cada uma 
repleta de história e estórias, descubra o património, as 
paisagens e muitos segredos bem guardados.

Prepare a sua viagem
Comece esta aventura mesmo antes de sair de casa, para 
que nada falhe. Saiba, em cada etapa, onde carregar o 
seu carro elétrico ou avance para as páginas finais deste 
roteiro, onde, para além de conselhos úteis, também en-
contrará dicas verdes para uma viagem mais sustentá-
vel e amiga do ambiente. Desta forma garantimos uma 
viagem tão agradável para quem visita o território como 
para quem o habita.

O que pode esperar
Ao longo deste roteiro damos-lhe as melhores dicas sobre 
cada local. Esqueça a autoestrada e aventure-se pelo Cen-
tro de Portugal por caminhos que são, eles próprios, uma 
experiência. Descubra os muitos museus, o Património 
Mundial da Humanidade, as praias mais belas e as mais 
secretas, sem nunca esquecer as iguarias tradicionais 
nem os melhores locais para captar as fotografias mais 
instagramáveis.

Tudo o que precisa saber
No final deste roteiro encontrará todas as informações 
úteis relativas aos diversos recursos que vamos conhe-
cer pelo caminho. E sim, tem tudo o que precisa de saber, 
desde a morada ao horário, passando pelos contactos e 
pelas condições para visitantes com diferentes necessi-
dades de acessibilidade.

Património Mundial do Centro
Beira Baixa
Serra da Estrela
Médio Tejo
Oeste
Ria de Aveiro
Região de Coimbra
Região de Leiria
Viseu Dão Lafões
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 Volta ao Centro de Portugal

O Centro de Portugal é um território rico em história 
e estórias, memórias e aventuras, que esperam 
por si em qualquer altura do ano. Mergulhe no 
Património Mundial do Centro de Portugal e nos 
oito destinos que compõem o coração do país, onde 
poderá descobrir os segredos mais bem guardados, 
viajar entre paisagens de cortar a respiração, encarar 
as maiores ondas e desfrutar das melhores e mais 
tradicionais iguarias. Mas não fique por aqui. Faça-
se à estrada connosco, com calma e sem pressa de 
voltar a casa. Prometemos-lhe que no Centro de 
Portugal as boas experiências nunca acabam.



A Percorrer
153 KMS

Municípios
Alcobaça
Alenquer 
Arruda dos Vinhos 
Bombarral 
Cadaval  
Caldas da Rainha 
Lourinhã 
Nazaré  
Óbidos 
Peniche 
Sobral de Monte Agraço 
Torres Vedras 

Oeste

Nesta terra de paisagens perfumadas por extensos 
pomares e intensas brisas vindas do Atlântico 
esperam-lhe experiências que despertam os sentidos 
e aventuras de cortar a respiração: das mais desa-
fiantes ondas a pequenas pérolas moldadas pela 
natureza; do silêncio ensurdecedor a estimulantes 
picos de adrenalina. Mas o Oeste guarda ainda tesouros 
universais que vão de um mosteiro Património 
Mundial da Humanidade ao bom vinho e boa aguardente.
Pelo caminho, há uma vila onde a literatura é rainha, 
um jardim oriental único na Europa, vestígios de vida 
jurássica e artes que não se querem perder.  
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Quando pensamos em Oeste, a areia branca 
e o mar azul invadem de imediato o nosso 
imaginário. E quando falamos de praia, as 
ondas da Nazaré são das primeiras que de-
sejamos encontrar. É exatamente aqui que 
começamos esta viagem pela Costa de Prata.  

Mas vamos à primeira dica deste roteiro: 
sempre que possível, comece por conhecer 
um destino a partir de um ponto elevado. Neste 
caso, a nossa sugestão cai facilmente sobre 
o Sítio. Não, não é engano nem brincadeira. 
É aqui, no Sítio da Nazaré 01 , que encontra o 
Santuário de Nossa Senhora da Nazaré onde 
está guardada a imagem de uma Virgem Ne-
gra esculpida em madeira e trazida de Mérida 
em 711, assim como uma das paisagens 
mais características da região. Mas não nos 

 Da Nazaré a Alcobaça 
19 KMs

A B→

Paragens obrigatórias:
02  Praia da Nazaré
03  Museu Vivo 

do Peixe Seco
06  Mosteiro de Alcobaça 
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ficamos por aqui: esqueça o miradouro princi-
pal, em plena praça do santuário e siga pelas 
pequenas escadas da Rua do Círio da Prata 
Grande. É no final dessa escadaria que encon-
trará um miradouro mais pequeno, menos 
concorrido e com um romântico banquinho, 
muito útil em sessões fotográficas. A vista 
inclui a Nazaré, a sua praia de extenso areal 
e um mar que nunca mais acaba.

Deixou o carro bem estacionado? Ainda 
bem, porque não vamos precisar dele tão 
cedo. Perca-se pelas ruelas labirínticas do 
Sítio, procure pela Rua do Elevador e en-
tre na típica casa azul e branca. A viagem 
de ascensor demora pouco mais do que 
cinco minutos e o destino é, sem grande 
surpresa, o centro da Nazaré. 

02

Carregue o seu carro elétrico:
Na Nazaré

Fotografia essencial:
01  Sítio da Nazaré
06  Mosteiro de Alcobaça

01

6 7



Caminhos de Fátima e de Santiago 

Em Portugal, todos os caminhos vão dar a 
Fátima. O Caminho da Nazaré é um dos per-
cursos mais procurados no Oeste, em qual-
quer um dos sentidos. Partindo de Fátima, os 
peregrinos procuram chegar ao seu finisterra, 
“onde a Terra acaba e o mar começa”, à seme-
lhança do que acontece na Galiza. Seguindo 
em direção a Fátima, são percorridos cerca 
de 40 quilómetros.

O Caminho do Mar é outro percurso na região. 
Com início no Estoril e término em Fátima, 
milhares de peregrinos passam por Torres 
Vedras, Bombarral, Óbidos, Caldas da Rainha 
e Alcobaça.

Ambos os percursos estão intimamente 
relacionados com Santiago de Compostela, 
para onde os mais corajosos podem seguir 
a partir de Fátima.
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Nazaré rima com praia e, por isso mesmo, 
pôr o pé no areal é obrigatório. Entrar no mar 
e apanhar umas ondas é opcional, mas acre-
dite que vai encontrar muitos surfistas de 
prancha debaixo do braço a correr em dire-
ção à água. Ganhe coragem e marque, pelo 
menos, uma aula para aprender o básico e 
tirar partido de uma das melhores praias 
do país para a prática desta e de outras  
modalidades náuticas: a Praia da Nazaré 02 . 

Se o surf não for muito a sua onda, 
pode sempre optar por um passeio à bei-
ra-mar e descobrir as tradições locais. 
Não terá de caminhar muito até encontrar 
alguns barcos no areal, na zona mais a 
sul. Não estranhe: trata-se do Museu Vivo 
do Peixe Seco 03 . A tradição de secar o 
peixe ao sol nasceu da necessidade de 
preservar algum peixe para dias de escas-

sez. Hoje, poderá descobrir as memórias 
piscatórias em três núcleos: o estendal 
de secagem do peixe; o Centro Interpre-
tativo, onde se descobrem as técnicas 
e as estórias; e a zona de preparação 
do pescado onde, ainda hoje, o peixe é 
preparado para o processo de secagem. 
Dependendo das condições climatéricas, 
ainda será possível encontrar peixeiras 
a vender peixe seco.  

A Nazaré é também um ponto de par-
tida para outros caminhos. Falamos dos 
Caminhos de Fátima, que ligam esta vila 
costeira ao também apelidado "Altar do 
Mundo", a cerca de 40 quilómetros. E não 
são poucos os peregrinos que, chegados a 
Fátima, se aventuram pelos Caminhos de 
Santiago, e rumam, pelo Caminho do Nor-
te em direção a Santiago de Compostela. 
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Voltamos ao carro novamente pelo ascen-
sor e seguimos pela Estrada da Nazaré em 
direção a Alcobaça. Pelo caminho deixamos 
a nossa veia decorativa falar mais alto e 
paramos na Fábrica de Cristal Atlantis 04

, não só para apreciar (e comprar, já agora) 
algumas peças na loja, mas também para 
descobrir, no Centro de Visitas, a história da 
marca e a sua importância na região. Per-
tencente à família Vista Alegre, saiba que 
pode ainda complementar a visita a este 

espaço com uma outra, em Ílhavo.
Retomamos o caminho e paramos al-

guns quilómetros depois, no Mosteiro de 
Santa Maria de Cós 05 . Quem passa por 
esta relíquia do século XIII não tem ideia 
da beleza que se encontra dentro de por-
tas. O silêncio é ensurdecedor e as cores 
da decoração surpreendem pelo contraste 
com a simplicidade do Mosteiro de Alcoba-
ça, ambos pertencentes à mesma Ordem. 
Aqui, as monjas de Cister viviam em clau-

sura, como é típico dos mosteiros femini-
nos. Não deixe o espanto toldar a visão e 
repare nas cruzes nas pedras dos altares, 
sinais de uma Via Sacra, e nas maçãs que 
acompanham as figuras dos Anjos, que de-
monstram a importância do fruto na região 
já na época. Repare, também, na simetria: 
as portas e os altares são iguais tanto do 
lado direito como do lado esquerdo. Esta 
era uma forma de não desestabilizar o mo-
mento de introspeção e de contacto com 

Deus. A visita segue pela sacristia, revestida 
a azulejos do século XVIII com passagens 
da vida de S. Bernardo, incluindo algumas 
tentações, algo incomum na época. 

De regresso ao exterior, repare nos dois 
claustros, destruídos aquando da extinção 
das ordens religiosas. Apesar do seu estado 
de ruína, é impossível ficar indiferente ao en-
canto desta pérola histórica. Mas prepare-se. 
Logo de seguida irá descobrir um dos mais 
impressionates monumentos da Região.
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Após oito quilómetros de viagem encontra-
rá, finalmente, o Mosteiro de Alcobaça 06 , 
Património Mundial da Humanidade desde 
1989. É aqui que celebramos o amor eterno 
de D. Pedro e D. Inês de Castro, cujos tú-
mulos são visitáveis de forma gratuita, na 
Igreja do Mosteiro. Deslumbre-se com os 
detalhes esculpidos, que narram estórias 
e relatam a vida de ambos, e repare que 
estão colocados de pés virados um para 
o outro para que, quando se voltassem a 
reunir numa próxima vida, se encontrassem 
frente-a-frente. Já a simplicidade da Igreja, 
típica da Ordem de Cister, salta à vista por 
dispensar grandes ornamentos e imagens 
para chegar a Deus. 
     A visita ao Mosteiro (que já implica bilhete) 
começa pela Sala dos Reis onde encontra 

estátuas de vários monarcas portugueses, 
esculpidas pela mestria dos antigos mon-
ges barristas. Passa ainda pelo Claustro D. 
Dinis, também conhecido por Claustro do 
Silêncio por, em torno dele, circularem os 
monges em silêncio voluntário por amor à 
Regra; pela Sala do Capítulo; e pelo Dormi-
tório Comum, no piso superior, onde uma 
janela deixa espreitar os túmulos imortais 
de D. Pedro e D. Inês de Castro. Ao Refeitó-
rio está ligada a Cozinha, que impressiona 
pela considerável dimensão da chaminé. 

Se preferir uma experiência mais apro-
fundada, mostre interesse numa das visi-
tas guiadas na bilheteira, que decorrem às 
11h e às 16h. Às 15h, a visita é temática, 
ainda que verse sobre temas distintos de 
dia para dia. 
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Depois da visita ao Mosteiro de Alcobaça, 
não somos capazes de resistir à premia-
da doçaria conventual da região, nascida 
no seio dos conventos e mosteiros, onde 
abundavam as gemas, o açúcar e os frutos 
sazonais e secos. Reza a lenda que, aquan-
do duma visita à localidade, foi servida a D. 
Carlos uma doce iguaria conventual que 
poderia ter culminado em aparente desastre 
culinário, tal foi a pressa e atrapalhação para 
agradar ao palato exigente de tão excelso 
convidado: a cozedura da massa ficou in-
completa. Para espanto e inesperado alívio 
da cozinheira, o Pão-de-Ló de Alfeizerão 
foi um êxito e tem-se mantido assim, mal 
cozido, até aos nossos dias. Mas este é 
apenas um dos exemplares que merece ser 

provado. A nossa sugestão é que faça um 
pequeno roteiro pelas várias pastelarias de 
Alcobaça, perca a cabeça e experimente 
o máximo possível, sabendo que são fru-
to de muitos séculos de conhecimento e 
aprimoramento de receitas, assentes no 
secretismo dos seus ingredientes e diver-
sas confeções.  

Mas nem só de doces vive o panorama 
gastronómico de Alcobaça. A maçã é, na 
verdade, uma das rainhas da região. Por 
isso mesmo, sempre que encontrar algum 
doce feito com ou à base de maçã de Al-
cobaça, não hesite. É produzida local e tra-
dicionalmente, a partir de um “saber fazer” 
secular. Se a fizer acompanhar por uma 
ginja, ainda melhor. 
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De Alcobaça a Óbidos 
35 KMs

B C→

Paragens obrigatórias:
12  Castelo de Óbidos

Fotografia essencial:
11  Lagoa de Óbidos
C        Óbidos

Desvio:
 07  Parque dos Monges

Carregue o seu carro elétrico:
Em Alcobaça e Óbidos
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A uns meros cinco minutos de viagem, en-
contra um paraíso para as camadas mais 
novas da família. O Parque dos Monges 07  
é uma aposta ganha logo à partida por pro-
porcionar uma incrível viagem no tempo. 
Este parque temático tem zonas dedica-
das ao ambiente, aos animais, à aventu-
ra, muita animação e até tem alojamento. 

Aqui, as crianças podem recriar a vida na 
antiga Ordem de Cister, fazer doces no Mu-
seu dos Doces Conventuais, viver numa 
aldeia medieval, privar com animais e até 
descobrir espécies exóticas e autóctones 
no Jardim Bíblico. Tudo isto acompanhado 
por espetáculos e atividades radicais como 
a escalada, o slide e a canoagem. 
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Agora tem uma decisão a tomar. Ou não. 
Pode sempre querer o melhor de dois mun-
dos. Sabendo que o próximo ponto de pa-
ragem obrigatória é Óbidos, são possíveis 
dois caminhos. O primeiro faz da EN 8 
casa até às Caldas da Rainha para des-
cobrir a Rota Bordaliana 08 ,  que celebra 
e eterniza a memória de uma das mais ex-
traordinárias personalidades do panorama 
artístico português da segunda metade 
do século XIX. Falamos de Rafael Bordalo 
Pinheiro: caricaturista, ilustrador, jornalista 
e figura do setor industrial, foi expressan-

do nas suas caricaturas mordazes o seu 
notável humor. As 20 peças de cerâmica 
à escala humana que fazem parte desta 
rota incluem figuras tão icónicas como o 
Zé Povinho, de 1895, e as andorinhas, de 
1896, que se viriam a transformar num 
verdadeiro símbolo português. A forma 
mais fácil de não deixar escapar nada é 
rumar ao posto de turismo das Caldas da 
Rainha e partir à descoberta do centro da 
cidade de mapa em punho, já que existe 
um mapa com todas as peças assinala-
das nos respetivos locais.

O segundo caminho é ideal para (aspi-
rantes a) surfistas e amantes do sol e da 
praia. Agarre na prancha, na toalha e no 
protetor solar e siga o cheiro a maresia. 
São Martinho do Porto 09  é conhecido por 
ser amigo das famílias com crianças, com 
diversão dentro e fora de água e alguns 
quilómetros de passadiços para tirar o pó 
das sapatilhas. Mais a sul, a Foz do Arelho 
10 , na confluência da Lagoa de Óbidos 11   
com o Atlântico. Aqui há, literalmente, água 
para todos os gostos. De um lado, a lagoa, 
com uma beleza inigualável e perfeita tan-
to para crianças como para amantes de 
windsurf, graças às suas águas calmas. 

Do outro, a praia aberta ao mar. Com pou-
cas correntes, oferece condições ideais 
para a prática do surf. Se ainda tiver al-
gum tempo livre, procure a Aldeia da La-
pinha, de onde a vista sobre a Lagoa de 
Óbidos é ainda mais idílica, sobretudo se 
acompanhada pelo nevoeiro das primeiras 
horas da manhã. 

Pelo caminho, reponha as energias com 
uma boa Pêra Rocha do Oeste. De Origem 
Protegida, esta variedade de pêra é conhe-
cida pela sua cor branca e por ser macia 
e perfumada. Os solos de onde brotam 
são metodicamente escolhidos e o fruto 
é colhido na segunda quinzena de agosto.

18 19



12

D
E ALC

O
BAÇ

A A Ó
BID

O
S   35K

M
s

D
E ALC

O
BAÇ

A A Ó
BID

O
S   35K

M
s

Seja qual for a opção, o Castelo e as mu-
ralhas de Óbidos conseguem ver-se bem 
lá no alto, à nossa espera. Mais uma vez, 
esta é uma paragem onde o carro não 
nos é útil. Pelo contrário, até é proibido 
dentro da vila muralhada. Passear pelas 
ruelas labirínticas de Óbidos é caminhar 
pela história, entre recantos e jardins da 
zona da antiga Medina e testemunhos 
do gótico, passando pelo renascimento 
e pelo barroco. Construída ao longo dos 
séculos, a vila é uma autêntica obra de 
arte. Quando associamos esta herança 
histórica à dinâmica cultural de hoje, é fá-
cil compreender a classificação de Óbidos 
como Cidade Literária da UNESCO. Não 
estranhe, por isso, se encontrar diversas 
referências literárias ao longo do seu pas-
seio, incluindo uma livraria que ocupa o 
lugar de uma antiga igreja, mesmo junto 
ao Castelo. Perca-se pelas ruelas e pelos 

recantos mágicos da vila, num constante 
sobe e desce que o levará ao ponto alto, 
o Castelo de Óbidos 12 . Com origem ro-
mana, foi sofrendo alterações e ampli-
ções significativas ao longo dos tempos: 
D. Sancho I ordena a construção da Tor-
re Albarrã, D. Dinis aumenta para dois o 
número de torres e é D. Fernando quem 
manda edificar a última torre, dando ao 
castelo a sua traça atual. Escolher as ho-
ras mais tardias do dia para a visita não é 
uma má opção. E já que aqui está, suba 
a muralha e descubra Óbidos a alguns 
metros de altitude. Pelo caminho prove 
uma ginja de Óbidos, servida em copo de 
chocolate, e descubra os muitos museus 
13  que a vila tem para oferecer, como é o 
caso do Museu Municipal, da Galeria No-
vaogiva, dedicada à arte contemporânea, 
e do Museu Abílio de Mattos e Silva, uma 
antiga cadeia.
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De Óbidos às Berlengas  
25 KMs

C D→

Paragens obrigatórias:
D  Arquipélago

das Berlengas

Carregue o seu carro elétrico:
Em Salir do Porto 
e Caldas da Rainha

Fotografia essencial:
D  Arquipélago

das Berlengas
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A caminho de um dos ex-líbris naturais do 
país paramos em Peniche, uma pequena 
península no Oeste, rica em memórias e em 
paisagens únicas. Volte a deixar o carro para 
trás e caminhe pela cidade, sempre acompa-
nhado pela refrescante brisa marítima. Terá 
várias oportunidades para parar, respirar e 
tirar uma fotografia quando e onde quiser.

Começamos pelo Museu da Renda de 
Bilros de Peniche 14 , símbolo maior do ar-
tesanato da cidade. Com mais de quatro 
séculos de história, a Renda de Bilros nasceu 

dos contactos comerciais com marinheiros 
da Flandres e encontrou em Peniche as 
condições ideais para se manter até aos 
dias de hoje. Esta arte chegou a ser a se-
gunda maior indústria do concelho e, em 
1980, com a criação da Escola Municipal 
de Renda de Bilros, ganhou um novo impul-
so. Transmitida de geração em geração, a 
Renda de Bilros é hoje celebrada num mu-
seu que não só mostra a sua história mas 
também as técnicas e evolução artística 
desta tradição secular.

24 25



18

D
E Ó

BID
O

S ÀS BER
LEN

G
AS   25K

M
S

D
E Ó

BID
O

S ÀS BER
LEN

G
AS   25K

M
S

Um dos pontos altos da visita à cidade é, 
também, a Fortaleza de Peniche 15 . Esta 
edificação chave na defesa do reino, desta-
ca-se pela traça típica em forma de estrela. 
Além da Torre de Vigia, ainda alberga a Ca-
pela de Santa Bárbara e o Museu Municipal, 
com o Núcleo evocativo da Resistência à 
Ditadura do Estado Novo, já que foi aqui 
que permanenceram alguns presos polí-
ticos como Álvaro Cunhal. Além de toda 
a história, a Fortaleza de Peniche guarda  
uma incrível vista da cidade. 

Seguimos, agora, em direção ao Cabo Car-
voeiro 16 , o mais ocidental da costa con-
tinental portuguesa a norte do Cabo da 
Roca. Não é preciso muito esforço para 
encontrar o Arquipélago das Berlengas, 
a oeste. O farol, de 25 metros de altura, é 
também um dos pontos mais concorridos 
de Peniche. Aqui, o nosso conselho é que 
siga a linha de costa da vertente sul da 
península. Mas com cuidado: tome aten-
ção aos sinais e respeite principalmente 
os que dão conta da instabilidade das ro-

chas. Pelo caminho encontrará pequenas 
praias escondidas entre as falésias e até 
a Gruta da Furninha 17 , onde foram en-
contrados vestígios pré-históricos. Apro-
veite o céu azul e o mar infinito para uma 
sessão fotográfica. 

As próximas experiências levam-nos 
para dentro de água. Pode subir para a 
prancha e aproveitar algumas das melho-
res ondas do país, na famosa Praia dos 
Supertubos 18 , na zona sul da Península. 
Conhecida por atrair muitos surfistas, é 

aqui que são organizados alguns dos mais 
importantes torneios da modalidade ao 
nível nacional e internacional. Além dis-
so, o pôr do sol é de cortar a respiração. 

Se ainda não se sentir confiante para 
subir a uma prancha, aposte na Rota da 
Sardinha 19 . Não, não falamos de um ro-
teiro gastronómico, mas sim de uma ex-
periência única que acompanha o ritual da 
pesca de Cerco. Só tem de marcar a sua 
visita e registar o momento para o álbum 
de recordações das férias. 
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Aproveitamos balanço para ganhar coragem 
e subir a bordo do barco que nos levará ao 
Arquipélago das Berlengas. A escolha do 
programa e respetiva compra de bilhete dá-se 
no Cais de Embarque, a poucos metros da 
marina, ainda que a reserva antecipada seja 
aconselhada. Faça-se ao mar sabendo que 
quanto mais pequena for a embarcação, mais 
sentirá a ondulação. Se achar necessário, 
leve uma pequena ajuda para os enjoos no 
bolso, mas saiba que em dias calmos a via-
gem faz-se sem qualquer sobressalto. Ajuda 

se começar desde logo a imaginar o que 
vai encontrar: uma praia de areia branca e 
água azul clara, a Praia do Carreiro, um forte 
com vistas deslumbrantes e um farol com 
panorâmicas privilegiadas. Perca-se pela 
reserva, salte para as águas azuis sempre 
que o calor apertar, descubra as grutas a 
bordo de uma pequena embarcação. Des-
cubra este santuário do mergulho e, claro, 
prove uma caldeirada com peixe acabado 
de pescar. Tenha apenas atenção ao horário 
de regresso ao continente.

D
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Das Berlengas à 
Serra De Montejunto 

48 KMs

D E→

Paragens obrigatórias:
23  Serra de Montejunto

Fotografia essencial:
22  Bacalhôa Buddha Éden 

Desvio: 
22  Bacalhôa Buddha Éden

Carregue o seu carro elétrico:
Em Peniche  
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Seguindo para sudoeste, pela N247, são 
apenas 14 os quilómetros que nos sepa-
ram do DinoParque 20 , na Lourinhã. Este 
parque ganha pontos não só pelas répli-
cas, à escala, de dinossauros – gigantes, 
portanto –, como pela capacidade de 
entreter tanto adultos como crianças. 
Além de quatro percursos temáticos, 
existe ainda um terreno de escavação, 
um parque infantil, um pavilhão de ati-
vidades, um museu sobre dinossauros e 
um laboratório de preparação de fósseis. 
Para chegar, continue caminho durante 
alguns quilómetros com o mar como pano 
de fundo e, depois, as placas indicativas 
orientá-lo-ão. Se ainda assim restarem 
dúvidas, saiba que a última rotunda an-

tes da entrada no parque tem um dinos-
sauro com as patas a indicar o caminho.

Já que andamos pela Lourinhã, su-
gerimos que ganhe alguma “coragem 
líquida” ou que desfrute apenas de um 
dos mais afamados néctares do país. A 
Aguardente DOC da Lourinhã é fruto de 
segredos bem guardados e dos ricos 
solos deste território. Além dos vestí-
gios da era dos dinossauros, as uvas 
que dão origem a este produto único e 
exclusivo são razão mais do que suficien-
te para serem celebradas. Esta é a única 
Região Demarcada do país reservada à 
produção de aguardentes, pertencendo 
assim a um leque muito restrito de três 
regiões europeias. 
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Ora, antes de se fazer ao Planalto das Cesa-
redas, o nosso conselho é que experimente 
uma bela aguardente, vendida em muitas 
casas tradicionais da vila. Aproveite ainda 
para saborear os muitos produtos desen-
volvidos a partir desta aguardente, como 
os bombons e os pastéis de aguardente.

Agora sim, vamos aventurar-nos no Pla-
nalto das Cesaredas 21 . O circuito de 20 
quilómetros estende-se a cinco localidades 
e a três freguesias do concelho da Lourinhã 
e tem início (e fim, claro) junto ao Centro de 
Artesanato e Museu do Reguengo Grande. 
Ainda assim, dadas as suas características 
de circuito, pode iniciá-lo em qualquer uma 
das localidades por onde este passa. Pelo 
caminho, a estrela da paisagem é o Planal-
to das Cesaredas, um território de calcário 
com cerca de 140 milhões de anos e com 
uma altura máxima de 164 metros – que 
lhe garante uma boa vista, portanto. Não 
se deixe distrair pela paisagem e procure as 
espécies únicas de invertebrados fósseis 
do Jurássico Médio e Superior nas rochas; 

e explore algumas das grutas que guardam 
um importante espólio arqueológico. Ainda 
que seja possível realizar este percurso ao 
longo de todo o ano, é aconselhada alguma 
precaução durante os meses mais frios, já 
que as rochas podem ficar mais escorrega-
dias em dias de chuva. No entanto, e com 
os devidos cuidados, a diversão é garantida.

Acreditamos que todo o esforço deve ser 
recompensado e, por isso mesmo, ruma-
mos agora a um oásis oriental a apenas 12 
quilómetros. O Bacalhôa Buddha Éden 22 , 
no Bombarral, é um lugar único de paz e 
tranquilidade que surpreende todos os vi-
sitantes. São 35 hectares pautados por 
pagodes, budas, 600 soldados de terracota 
e outras esculturas cuidadosamente colo-
cadas ao longo da propriedade. Conte ainda 
com carpas KOI e dragões que emergem 
das águas do lago central e, claro, com dois 
budas dourados a ladear a escadria cen-
tral, que fazem as delícias dos visitantes e 
protagonizam muitas das fotografias que 
aqui se tiram. 
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Seguimos agora caminho para o último pon-
to de paragem obrigatória desta viagem, a 
Serra de Montejunto 23 , com a sua Área de 
Paisagem Protegida. Parte integrante do Ma-
ciço Calcário Estremenho, este é, também, o 
ponto mais elevado da região Oeste. Entre a 
subida pelas muitas ruas estreitas, pequenos 
moinhos vão pautando a paisagem e elevan-
do a expectativa do que vamos encontrar. E 
a verdade é que não saímos defraudados. 
Graças ao microclima de transição entre a 

influência marítima e a continental, a fauna 
e a flora são ricas e diversificadas. Durante 
uma caminhada poderá observar gaviões, 
pardais, lavercas, cotovias, peneireiros e até 
rabirruivos, bufos, corujas, melros pretos e 
azuis, fuínhas… Enumerar todas as espécies 
que aqui se encontram demoraria um dia 
inteiro. Se tiver trazido a bicicleta consigo, 
esta é uma boa oportunidade para lhe dar 
uso. Para os mais corajosos, o parapente é 
também uma boa aposta.
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Da Serra de Montejunto 
a Alenquer  

26 KMs

E F

Paragens obrigatórias:  
25  Centro de Interpretação

das Linhas de Torres

Carregue o seu carro elétrico:
Em Torres Vedras
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Restam ainda alguns (mas não menos im-
portantes) pontos de paragem nesta viagem. 
O primeiro é o Castelo de Torres Vedras 24 , 
reconstruído por D. Afonso Henriques após 
a conquista aos mouros e ampliado por D. 
Dinis. Apesar de grande parte da muralha 
ter sido destruída durante as Guerras Pe-
ninsulares, é ainda possível visitar o cas-
telo. Estenda a visita às Linhas de Torres 
e ao Centro de Interpretação das Linhas 
de Torres 25 , em Sobral de Monte Agraço, 

onde é possível conhecer e compreender 
este complexo sistema de defesa que cobre 
uma distância de cerca de 100 quilómetros. 
Entre fortes, fortins, redutos e estradas mili-
tares, as três linhas defensivas incluem 152 
fortificações que tinham como objetivo tra-
var a terceira Invasão Francesa. Descubra, 
também, a Rota Histórica das Linhas de 
Torres 26  que inclui património em Torres 
Vedras, Arruda dos Vinhos, Sobral de Mon-
te Agraço, Mafra, Bucelas e Forte da Casa. 
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O último ponto no nosso mapa é, assim, 
o Convento de São Francisco 27 , em Alen-
quer. À vista, está o resultado de muitas 
reconstruções, remodelações e aumentos 
ao longo dos anos, desde a sua fundação 
por D. Sancha, filha de D. Sancho I. Guarda 
um dos mais belos pórticos da história 
nacional, reconhecido com o título de Mo-
numento Nacional em 1910 – o pórtico 
da casa do capítulo –, e testemunhou o 
reconhecimento de D. António I como 
Rei de Portugal, em 1580. 

Mas nem só de história se faz esta vi-
sita. Sabia que Torres Vedras e Alenquer 
foram Cidade Europeia do Vinho em 2018? 
Não deixe, por isso, de conhecer as cas-
tas, os terroirs e a gastronomia destes 

dois municípios, com uma das maiores 
tradições de produção vitivinícola de vi-
nhos tintos, brancos e rosés do país. Além 
disso, foram pioneiros na produção de 
vinhos leves, destacando a maior quinta 
produtora do país e uma das maiores do 
mundo, a Casa Santos Lima, e a adega 
cooperativa com maior produção nacional 
(cerca de 42 milhões de litros de vinho em 
2016), a Adega Cooperativa de S. Mamede  
da Ventosa. 

Depois de iniciar esta viagem no imen-
so Oceano Atlântico, terminamos de olhos 
postos nas memórias e na grandiosidade 
da história de Portugal e saboreamos aro-
mas que ficarão na memória. Tudo isto 
sem sair da mesma região. 
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Surf para principiantes 

Expressões obrigatórias:

“O vento está off shore.” 
O vento está lateral da terra 
para o mar, o que, normalmente, 
significa que é um vento quente 
que alisa as ondas.

“O mar ‘tá flat.”
O mar está liso, sem ondas.

“Estão a dar altas!” 
As ondas estão boas 
e não necessariamente grandes, 
altas ou enormes. 

Fato

Strep
Corda de
segurança 
para o pé

Prancha

Material necessário: 

Parafina
Também 
conhecida 
como wax
ou cera.
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Para casais

01  Sítio da Nazaré, p.7 
04  Fábrica da Atlantis, p.10 
05  Mosteiro de 

Santa Maria de Cós, p.10 
06  Mosteiro 

de Alcobaça, p.12 
08  Rota Bordaliana, p.18 
09  São Martinho 

do Porto, p.19 
11  Lagoa de Óbidos, p.19 
C  Óbidos, Cidade Literária

     da UNESCO, p.20
14  Museu da Renda de

Bilros de Peniche, p.25 
16  Cabo Carvoeiro, p.26 
18  Praia dos 

Supertubos, p.27 
D  Berlengas, p.29

21  Planalto das 
Cesaredas, p.32 

22  Bacalhôa Buddha
Éden, p.32 

23  Serra de Montejunto, p.35 
27  Convento 

de São Francisco, p.40 

Para quem gosta 
de viajar sozinho

01  Sítio da Nazaré, p.7  
02  Praia da Nazaré, p.9
05  Mosteiro de 

Santa Maria de Cós, p.10 
06  Mosteiro 

de Alcobaça, p.12  
08  Rota Bordaliana, p.18  
10  Foz do Arelho, p.19  
11  Lagoa de Óbidos, p.19 
C  Óbidos, Cidade Literária

     da UNESCO, p.20
15  Fortaleza de Peniche, p.26 
16  Cabo Carvoeiro, p.26
18  Praia dos Supertubos, p.27  
D  Berlengas, p.29 

21  Planalto das 
Cesaredas, p.32 

23  Serra de Montejunto, p.35 
24  Castelo de

Torres Vedras, p.37
25  Centro de Interpretação
      das Linhas de Torres p.37
26  Rota Histórica 
      das Linhas de Torres p.37
27  Convento 

de São Francisco, p.40

O melhor da região

* Acessível a todos 

07  Parque dos Monges, p.17 
14  Museu da Renda de

Bilros de Peniche, p.25
22  Bacalhôa Buddha

Éden, p.32 

Em família

02  Praia da Nazaré, p.9 
06  Mosteiro 

de Alcobaça, p.12 
07  Parque dos Monges, p.17 
09  São Martinho 

do Porto, p.19 
11  Lagoa de Óbidos, p.19
C  Óbidos, Cidade Literária

     da UNESCO, p.20
15  Fortaleza de Peniche, p.26 
D  Berlengas, p.29

20  DinoParque, p.31
22  Bacalhôa Buddha

Éden, p.32
24  Castelo de

Torres Vedras, p.37
25  Centro de Interpretação
      das Linhas de Torres p.37

* Estes locais garantem total 
acessibilidade a todos os tu-
ristas com necessidades de 
acessibilidade, sejam elas 
motoras, visuais e auditivas. 
Para saber mais sobre estes 
e outros recursos da Região 
Centro, aceda a www.tur4all.pt



POSTOS DE TURISMO

Posto de Turismo de 
Alcobaça 
Rua 16 de outubro, 7, 
Alcobaça 
Contacto: 262 582 377 

Posto de Turismo de 
Alenquer
Parque Vaz Monteiro – 
Largo Espírito Santo 
Alenquer
Contacto: 263 711 433

Posto de Turismo de 
Arruda dos Vinhos 
Rua Cândido dos Reis, 
Arruda dos Vinhos 
Contacto: 236 977 035 

Posto de Turismo
do Bombarral  
Palácio Gorjão, Praça do 
Município, Bombarral 
Contacto: 262 609 053 

Posto de Turismo
do Cadaval 
Edifício Paços do Concelho, 
Avenida Dr Francisco Sá 
Carneiro, Cadaval 
Contacto: 262 690 100 

Posto de Turismo
das Caldas da Rainha 
Rua do Provedor Frei Jorge 
de São Paulo, 5A, 
Caldas da Rainha 
Contacto: 262 240 005 

Informações

Posto de Turismo 
da Lourinhã 
Largo António Granjo, 
Lourinhã 
Contacto: 261 410 127 

Posto de Turismo 
da Nazaré 
Avenida Vieira Guimarães, 
Nazaré 
Contacto: 262 561 194 

Posto de Turismo de Óbidos 
Rua da Porta da Vila, Óbidos 
Contacto: 262 959 231 

Posto de Turismo de Peniche 
Rua Alexandre Herculano, 
70, Peniche 
Contacto: 262 789 571 

Posto de Turismo de Sobral 
de Monte Agraço 
Praça Dr Eugénio Dias, 12, 
Sobral de Monte Agraço 
Contacto: 261 942 296 

Posto de Turismo 
de Torres Vedras 
Rua 9 de Abril, Torres Vedras 
Contacto: 261 310 483

DA NAZARÉ A ALCOBAÇA

01  Santuário de Nossa 
Senhora da Nazaré 
Largo de N. Sra Nazaré, 
Sítio da Nazaré 
Horário:
abr – set 9h-19h; 
out – mar 9h-18h 
Contacto: 262 550 100 

 Ascensor da Nazaré 
Rua do Elevador 
Preço: a partir de 1€

02  Praia da Nazaré
GPS: 39.597092,-9.072308
 
03  Museu Vivo 
do Peixe Seco 
Areal da Praia da Nazaré
Frente ao Centro Cultural 
da Nazaré 
Contacto: 262 561 194 

04  Fábrica de Cristal - 
Centro de Visitas Atlantis 
Casal da Areia – Coz 
Horário: seg - sex 10h30, 
11h30, 14h30 e 15h30. 
Encerra: ago 
Contacto: 262 540 269 

05  Mosteiro de 
Santa Maria de Cós 
Rua Santa Rita, Coz 
Horário: 
ter - sáb 09h30-12h30 
e 14h-18h; dom 14h-18h 
Contacto: 969 642 970 

06  Mosteiro de Alcobaça 
Praça 25 de abril 
Horário:
abr – set 09h-19h; 
out – março 09h-18h 
(última entrada meia hora 
antes do encerramento) 
Contacto: 262 505 120 
Preço: 6€ (outros preços e 
descontos sob consulta) 

DE ALCOBAÇA A ÓBIDOS 

07  Parque dos Monges 
Rua Quinta das Freiras, 10, 
Alcobaça 
Horário:
ter-dom 10h-19h (bilheteira 
encerra uma hora antes) 
Contacto: 262 581 306 
Preço: 10€ (outros preços e 
descontos sob consulta) 

08  Rota Bordaliana
GPS: 39.596488, -9.072423
(consulte o Posto de 
Turismo das Caldas da 
Rainha para saber mais 
sobre a rota)

09  São Martinho do Porto
GPS: 39.508588, -9.134261

10  Foz do Arelho
GPS: 39.428862, -9.222680

11  Lagoa de Óbidos
GPS: 39.428862, -9.222680

12  Castelo de Óbidos
GPS: 39.363294, -9.157143

13  Rede de Museus e 
Galerias de Óbidos

Museu Municipal de Óbidos 
Horário: 
ter - dom 10h-13h,14h-
17h30 
Contacto: 262 955 557

Casa José Saramago 
(Casa do Pelourinho)
Horário: 
seg - sex 10h-13h, 
14h-17h30 

Galeria NovaOgiva
Horário: 
qua - seg 10h-13h, 
14h-17h30

Museu Paroquial de Óbidos
Horário: 
ter - dom 10h-13h, 
14h-17h30 
Contacto: 
262 959 633; 262 950 901

DE ÓBIDOS ÀS 
BERLENGAS

14  Museu da Renda de 
Bilros de Peniche 
Rua de Nossa Senhora da 
Conceição, 1, Peniche 
Horário:
ter-dom 10h-13h e 14h-18h 
Contacto: 262 249 538 

15  Fortaleza de Peniche 
Campo da República
Horário:
ter-sex 9h-12h30 e 
14h-17h30;
sáb-dom e feriados 
10h-12h30 e 14h-17h30 
Contacto: 262 780 116 

16  Cabo Carvoeiro
GPS: 39.359686, -9.408345

17  Gruta da Furninha
Estrada Marginal Sul, 184, 

18  Praia dos Supertubos
GPS: 39.345899, -9.363252

19  Rota da Sardinha 
www.fishtour.pt 
Contacto: 912 345 678 



Informações

DAS BERLENGAS À 
SERRA DE MONTEJUNTO

20  DinoParque 
Rua Vale dos Dinossauros, 
25, Abelheira, Lourinhã 
Horário:
jan – fev out – dez 10h-17h 
(última entrada às 15h30); 
mar – mai 10h-18h
(última entrada às 16h30); 
jul – set 10h-19h
(última entrada às 17h30) 
Contacto: 261 243 160 
Preço: a partir de 8,90€ 

21  Planalto das Cesaredas 
www.cm-lourinha.pt/
planalto-das-cesaredas 

22  Bacalhôa Buddha Éden 
Quinta dos Loridos, 
Bombarral 
Horário:
seg-dom 9h-18h
(última entrada às 17h30); 
Encerra a 1 jan e 25 dez 
Preço: 5€ (gratuito para 
crianças até aos 12 anos) 

DA SERRA DE 
MONTEJUNTO A 
ALENQUER

24  Castelo de 
Torres Vedras 
Horário: 
set – mai ter-dom 10h-18h; 
jun – ago ter-dom 10h-19h. 
Encerra a feriados, 1 jan, 
dom e ter de Carnaval,
dom de Páscoa,
1 mai, 24 e 25 dez 

25  Centro de Interpretação 
das Linhas de Torres  
Praça Dr Eugénio Dias, 12, 
Sobral de Monte Agraço 
Horário:
ter-dom 10h-13h e 14h-18h 
Contacto: 261 942 296 

26  Rota das Linhas de Torres 
Arruda dos Vinhos
Centro Cultural do Morgado, 
Rua Cândido dos Reis, 69, 
Arruda dos Vinhos
Horário: 
ter-sex 9h-12h20 14h-17h30, 
sáb-dom 10h-13h e 14h-18h
Contacto: 263 977 035

27  Convento de São 
Francisco 
Largo de São Francisco, 
Alenquer 
Horário:
Igreja – dom 12h-13h; 
Claustro – 9h-18h 
Contacto: 263 730 630 

Região de
Leiria

Médio
Tejo

A Região de Leiria respira natureza no seu 
estado mais puro e nós tiramos partido 
do melhor que esta nos pode oferecer. As 
Serras são autênticas montras de todo o 
território, as suas grutas fazem-nos descer 
ao interior da Terra e descobrir tesouros 
que nos ficarão, para sempre, gravados 
na memória. O Património Mundial da Hu-
manidade é celebrado e até encontramos 
conventos tão bem guardados quanto belos. 
Pelo caminho mergulhamos em idílicas 
lagoas, fazemos quilómetros acompanha-
dos pelo rebentar das ondas e aventura-
mo-nos na rota de um dos mais bonitos 
rios do país. Só assim, completamente 
emergidos no que a Região de Leiria tem 
para nos oferecer, podemos dizer que a 
descobrimos realmente. 

Esta é uma terra de encontros, entre o pas-
sado e o futuro, entre as memórias e os 
sonhos, entre os desejos e a sua concre-
tização. Foi aqui, no encontro das Beiras 
com o maior rio do país, que se batizou 
o que ficava antes e para além dele: o Ri-
batejo e o Alentejo. É aqui que a Albufeira 
de Castelo de Bode convida a momentos 
de aventura e prazer e é também aqui que 
pode admirar belíssimas Aldeias de Xisto e 
um dos quatro lugares Património Mundial 
do Centro de Portugal. Contemple também 
a foz do Zêzere e rume a Fátima, Altar do 
Mundo. Acompanhe-nos em momentos 
únicos e experiências que não esquecerá. 
Descubra connosco o Médio Tejo e prove 
os sabores do rio e das serras, entre via-
gens pela memória e pelo coração de todo 
um país que se fez grande a partir daqui.  

Aqui ao lado

Agora que já conhece o Oeste continue 
a viajar connosco por outros destinos 

do Centro de Portugal



Dicas para uma viagem perfeita Dicas para uma viagem 
amiga do ambiente

 Verifique os pneus.
Sabia que se a pressão não estiver 
ajustada aos valores recomendados 
pelo fabricante poderá consumir mais 
combustível? Poupe a carteira e o 
ambiente.

É tão amigo do ambiente que 
até já conduz um carro elétrico? 
Então não dê esta viagem por iniciada sem 
antes garantir que tem carga suficiente 
para os quilómetros que quer cumprir. Mas 
ao longo deste roteiro pode também ficar a 
saber onde carregar o seu carro.

 À volta do carro.
Já que andamos à volta do carro, 
aproveite para verificar os filtros 
de ar e os níveis de água e óleo.

 Já tem o gps preparado?
Afixado no carro ou no telemóvel, convém 
garantir que tem o gps sempre à mão 
e pronto a usar (com segurança, claro).

 Música para o caminho:
prepare uma boa seleção de CDs ou 
playlists no telemóvel para lhe fazerem 
companhia e proporcionarem momentos 
de pura diversão ao longo da estrada.

 Vai viajar com crianças?
Talvez seja aconselhável pensar 
já em jogos e distrações para ocupar 
o seu tempo durante a viagem. 
E não se esqueça da cadeira, pelo 
menos para os menores de 12 anos.

 Faça as malas e siga viagem.

 Roupa q.b.
Roupa q.b. Lembre-se que vai passar 
muito tempo a caminhar e a descobrir 
novos locais. Quanto mais tempo passar 
a escolher a roupa que quer usar, menos 
tempo tem para aproveitar a viagem. 
E quanto mais pesadas forem as malas, 
mais combustível vai gastar.

 Adira ao movimento anti-plástico.
Ao longo dos próximos dias vai sentar-se 
à mesa de vários restaurantes e parques 
de merendas. Sempre que possível, utilize 
utensílios e recipientes reutilizáveis e 
rejeite palhinhas, garrafas de plástico, 
latas...

 Trate bem o parque de merendas. 
Deixe-o ainda melhor do que quando 
o encontrou, se possível. Tenha cuidado 
com o lixo que fez e se, por alguma 
razão, encontrar lixo deixado por outras 
pessoas, cumpra a boa ação do dia 
e arrume-o também.

 Respeite os percursos.
Ao longo desta aventura muitas 
vão ser as oportunidades para se 
“perder” pela natureza. Respeitá-la é, 
também, sinónimo de seguir os trilhos 
assinalados. Lembre-se que esta é a casa 
de muitas espécies e, por isso mesmo, 
evite o barulho e outras perturbações.

 Não alimente animais.
Se encontrar algum animal num 
dos percursos pela natureza, 
não lhe ofereça comida.

Seja responsável. 
Impulsionar a nossa economia e consumir 
localmente são apenas algumas das 
formas de respeitar e apoiar hábitos 
de consumo menos impactantes para 
o ambiente. Além disso, escolha produtos, 
serviços e experiências que potenciem 
a sustentabilidade de cada destino.

 Use meios de transporte alternativos.
Sempre que possível, estacione o carro 
e siga a pé. Muitas serão também as 
oportunidades para se aventurar num 
funicular ou até de bicicleta.
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1 dia é bom,  
2 é ótimo,  
3 nunca é demais.

O Centro de Portugal é o coração de um país 
verdadeiramente excecional, uma terra que 
pulsa viva, do mar às mais altas montanhas 
e que testemunha, desde tempos imemoriais, 
a riqueza e a diversidade da nossa história. 
Descubra a maior e mais diversa região 
turística nacional, um território que continua 
a desafiar o tempo e o esquecimento e que 
convida sempre a celebrar uma cultura 
única, que é também universal.

Co-Financiamento

1 dia é bom,  
2 é ótimo,  
3 nunca é demais.
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